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Orientados pelas diretrizes da Política Nacional de Extensão e visando inovar o 
Projeto Inserções de ações em Saúde Bucal junto a Pastoral da criança nos 
municípios de Mandaguari e Sarandi-PR, optou-se por utilizar as atividades lúdicas 
como recurso didático para a educação em saúde bucal.Isso porque o lúdico é um 
artifício importante para o exercício da vida social e para a atividade construtiva da 
criança, tornando-se em um instrumento facilitador para se introduzir conhecimento 
de forma natural, agradável e eficaz por meio de brincadeiras e aspectos visuais. O 
objetivo deste trabalho é apresentar a construção de hábitos saudáveis mediante a 
realização de um teatro interativo, no qual as crianças aprendem brincando. No 
planejamento das atividades de 2013 do Projeto da Pastoral, em reunião com o 
grupo, decidiu-se  que além dos jogos e brincadeiras habitualmente desenvolvidos, 
um teatro interativo elaborado pelos próprios integrantes seria o instrumento de 
prática educativa para o repasse das informações sobre saúde bucal para as 
crianças das comunidades atendidas e também para desmistificar o cirurgião-
dentista como profissional agressor. Foi elaborado um roteiro com personagens nos 
quais as crianças pudessem se identificar e relacionar com seu próprio cotidiano, 
como por exemplo, uma família com hábitos equivocados relacionados à saúde 
bucal e um cirurgião-dentista que é amigo, que ensina as boas práticas e ajuda a 
criança a se livrar da dor de origem dentária. O grupo se dividiu em comissões para 
realizar as tarefas: de enredo, montar o texto, com ênfase no narrador, falas e 
posturas dos personagens; dos personagens, responsabilizando-se pela divisão dos 
papéis, diálogos e ensaios; do figurino e cenário, dedicando-se a organizar e 
caracterizar de maneira simples os personagens e o local, visto que a infra-estrutura 
disponível no local das reuniões nas comunidades é precária; e, de comunicação, 
contatar as líderes para estipular datas e horários nos quais seriam feitas as visitas e 
a apresentação do teatro. Foi uma iniciativa de grande repercussão, despertando 
muito interesse por parte das crianças, pois o aprendizado se transformou em uma 
atividade prazerosa e concomitantemente, houve uma interação muito grande entre 
a plateia e os acadêmicos/personagens. Sendo assim, avaliou-se o resultado dessa 
atividade lúdica como positivo por oportunizar maior aproximação entre a 
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comunidade e os acadêmicos proporcionando uma troca de experiências 
enriquecedora para todos. Outro fator positivo observado foi a facilidade de se 
conquistar a atenção das crianças e a grande absorção das informações 
transmitidas durante o teatro, comprovado pelas inúmeras perguntas feitas no final 
da apresentação, deixando evidente que a ludicidade é um sistema dinâmico de 
interação e se torna uma ferramenta de trabalho efetiva para a construção de 
hábitos saudáveis. 
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